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RESUMO 
 
Este Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) consiste em uma reportagem multimídia em 
longform que parte do cruzamento de um banco de dados sobre a chuva em bairros da 
cidade de São Paulo – hiperlocalizada e em tempo real -, com outros bancos de dados 
abertos, a maioria de órgãos públicos. O objetivo destes cruzamentos é tentar entender o 
problema das enchentes a partir de perspectivas menos óbvias. Dentre as pautas 
principais, destacam-se: (1) a comparação de dados sobre a chuva com o IDH, 
escolaridade, produção de lixo e índice de pavimentação para tentar entender a causa dos 
alagamentos, (2) o levantamento de dados sobre o investimento público em combate às 
enchentes e possíveis soluções e (3) uma investigação sobre qual o papel estatal e da 
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Este Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) consiste em uma reportagem multimídia 
em longform que parte do cruzamento de um banco de dados sobre a chuva em bairros 
da cidade de São Paulo – hiperlocalizada e em tempo real -, com outros bancos de dados 
abertos, a maioria de órgãos públicos. O objetivo destes cruzamentos é tentar entender o 
problema das enchentes a partir de perspectivas menos óbvias. Dentre as pautas 
principais, destacam-se: (1) a comparação de dados sobre a chuva com o IDH, 
escolaridade, produção de lixo e índice de pavimentação para tentar entender a causa 
dos alagamentos, (2) o levantamento de dados sobre o investimento público em combate 
às enchentes e possíveis soluções e (3) uma investigação sobre qual o papel estatal e da 
sociedade para impedir os deslizamentos de terra.  
 



























3. DESCRIÇÃO DO PROJETO 
 
3.1 APRESENTAÇÃO E JUSTIFICATIVAS 
 
O paradigma da informação mudou muito nas últimas 3 décadas. Se há 30 anos, o 
principal trabalho de um jornalista era procurar por informação e dar aquela informação 
em primeira mão, hoje, o que se espera de um jornalista é diferente. Possivelmente, o 
excesso de informação é um problema maior para o indivíduo moderno do que a 
escassez da mesma. Em um mundo onde números e planilhas são facilmente acessíveis, 
produzir sentido a partir de dados que aparentemente não dizem nada e traduzir 
conteúdos técnicos para uma linguagem compreensível pode ser um meio de jornalismo 
relevante - além de uma possível saída para um jornalismo que passa por uma crise de 
modelo de negócio. 
No mais, o “Manual de jornalismo de dados”, editado por Jonathan Gray, 
Liliana Bounegru e Lucy Chambers define o jornalismo de dados de forma bem 
simples: em termos de conteúdo, é o bom e velho jornalismo, mas feito com 
ferramentas diferentes. Enquanto ferramentas, o que se chama de data journalism inclui 
uma variedade de métodos e artifícios: estatística; usos avançados de ferramentas de 
planilhas, como o Excel e o Google Spreadsheets; uso de ferramentas de automação, 
como “robôs” de programação, criados em diversas linguagens de programação, entre 
outras. A tecnologia aliada à competência do jornalista para descobrir fatos que fogem 
ao padrão através de dados e a “humanização” das estatísticas com histórias reais 
podem ser utilizadas para criar uma percepção mais aprofundada sobre o que está 
acontecendo na sociedade e de que forma isto pode nos afetar. TRÄSEL (2014) também 
defende que a tecnologia utilizada no Jornalismo Guiado por Dados (JGD) serve para 
auxiliar e potencializar o trabalho do repórter, sem que substitua a sua habilidade:  
 
Os aspectos mais importantes do JGD não são as formas de uso da 
tecnologia, ou as características materiais dos produtos de suas rotinas 
produtivas, mas sim a potencialização da capacidade do repórter para 
identificar notícias em grandes volumes de dados. Vendo bem, no JGD, as 
planilhas eletrônicas, bancos de dados e aplicativos para tratamento 
estatístico não são substitutos das habilidades dos repórteres, mas 
instrumentos de ampliação do “faro” jornalístico. (TRÄSEL, 2014) 
 
Em uma perspectiva de curto prazo, pode-se entender que usar estas ferramentas 
poderão facilitar o trabalho dos jornalistas. Em uma reportagem publicada pelo portal 
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do Estadão em setembro de 2010, Pedro Markun, da ONG “Transparência Hacker”, 
conta que criou uma ferramenta de raspagem de dados que automatizava a coleta de 
dados de um PDF. Na ocasião, cerca de 15 linhas de código e 20 minutos gastos em 
programação economizaram meses de trabalho braçal de um repórter da Folha de S. 
Paulo. Além de diminuir tempo e custos de produção para a criação de conteúdo 
informativo, o jornalismo de dados também tem outra utilidade:  a de encontrar 
narrativas aparentemente invisíveis.  
Um bom exemplo do uso de jornalismo de dados aconteceu em 1993, logo antes 
do início da chamada “Era da Internet”. A Reportagem “O que deu errado” conseguiu 
olhar o furacão Andrew de uma perspectiva pouco usual. Enquanto grande parte das 
matérias se limitava a mostrar o número de mortos e desabrigados, a investigação, 
através do uso de dados, conseguiu chegar a conclusões relevantes: cruzando as 
informações da velocidade dos ventos com as casas destruídas, o jornalista Stephen 
Doig conseguiu provar que casas mais novas foram destruídas mais do que as casas 
antigas, indicando que a nova regulamentação tinha levado à construção de casa menos 
resistentes. 
Assim, o jornalismo de dados pode levar a narrativas aparentemente invisíveis a 
olho nu, trazendo mais protagonismo para o jornalismo em um mundo onde todas as 
pessoas são criadores de conteúdo informativo em potencial.  
Neste cenário de mudanças e evolução do jornalismo e do papel dos 
profissionais, é notável que o ambiente mais propício para reportagens aprofundadas é o 
online. Longhi (2015) destaca que há alguns anos o ambiente online vem sendo 
ocupado por narrativas mais visuais, criativas e que são desenvolvidas para o consumo 
em diversas plataformas. O formato longform, descrito pela autora como “muito mais 
do que um texto longo, uma narrativa aprofundada que carece de tempo para apurar, 
redigir, editar e apresentar ao leitor” oferece inúmeras possibilidades para uma melhor 
visualização de uma narrativa baseada em dados, através de gráficos estatísticos e 
interativos e objetos multimídia.  
Todos os anos, a manchete de que “as chuvas, neste verão, fizeram milhares de 
desabrigados” se repete. Entretanto, a ausência de uma apuração melhor do tema é 
notável. A narrativa de que esse é um problema inevitável é tão comum que em janeiro 
de 2011, o ex-prefeito Gilberto Kassab, ao ser questionado por um repórter sobre qual a 
justificativa para os problemas causados pela chuva que atingiu São Paulo em janeiro de 
2011, afirmou que a culpa foi da intensidade da chuva e que a cidade e o poder público 
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deu o máximo de si. Um ano antes, quando dezenas de pessoas morreram, Kassab 
também culpou o grande volume de chuvas e o crescimento desordenado da cidade pela 
tragédia. 
Os índices pluviométricos de São Paulo estão entre os maiores do país. O 
problema das enchentes e inundações foi se agravando nas últimas três décadas devido a 
intensa urbanização da cidade, que pressionou os órgãos públicos a implantarem 
avenidas próximas aos rios para aproveitar os espaços vazios. Este fenômeno acabou 
expulsando trabalhadores pobres para regiões periféricas com maiores índices de 
alagamentos e deslizamentos. 
A reportagem “São Paulo tem jeito?”, publicada pela revista Superinteressante 
em 2001, aponta algumas das principais causas dos alagamentos e enchentes na capital: 
o alto índice de impermeabilização do solo paulistano; a ocupação ilegal de áreas de 
mananciais; o acúmulo de sujeira que a população joga nas ruas; e as deficiências na 
coleta do lixo. O fato de que São Paulo possui um dos maiores índices pluviométricos 
do país só agrava o problema: o volume médio de chuvas nos meses de dezembro e 
janeiro equivale a 200 litros de água em 1 metro quadrado por mês. Com frequência, o 
volume de chuva previsto para o mês desaba em um único dia de chuva intensa.  
Para entender melhor o fenômeno das chuvas, a startup paulistana Pluvi.On, foi 
criada em junho de 2016 com a proposta de localizar pontos da cidade de São Paulo 
mais suscetíveis a alagamentos e enchentes e exibi-los em tempo real, a partir do 
momento em que a chuva começa a cair. Através de pequenas estações de medição de 
chuva, de baixo custo, instalada em diferentes pontos da cidade, é possível medir a 




3.4.1 A culpa não é de São Pedro 
 
A principal fonte de informação da matéria será o cruzamento dos índices 
pluviométricos de diferentes localidades da cidade de São Paulo, obtidos através do 
Pluvi.on, com a base de dados sobre os alagamentos na capital. A pré-apuração indica 
que nem todas as áreas de alagamento necessariamente possuem um maior índice de 
volume de chuva. Para entender um pouco melhor quais os fatores que levam ou não às 
enchentes, a equipe utilizará do Vortx.io, uma plataforma de análise de dados que 
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consegue estabelecer a relação entre dados aparentemente sem conexão. Assim, a 
proposta é comparar os mais diversos dados das regiões de São Paulo, como IDH, 
escolaridade, produção de lixo e índice de pavimentação para tentar entender quais são 
os fatores que causam os alagamentos. Como a plataforma não traz as relações de causa 
e consequência entre os dados, a equipe se propõe a entrevistar especialistas sobre 
urbanismo, ocupação da cidade, pobreza, e outras áreas das ciências sociais, para 
interpretar os dados e criar narrativas e significado a partir deles.  
 
3.4.2 Quanto custa uma enchente 
 
A pauta consiste no levantamento de dados sobre quais são os investimentos 
públicos para a prevenção e combate às enchentes e deslizamentos de terra e quais 
outras alternativas seriam viáveis. A equipe também se propõe a fazer o levantamento 
dos valores investidos em prevenção e comparar com os valores gastos com gestão de 
crises. Dentro da proposta, também iremos estudar como a prevenção de enchentes 
ocorre em outros países e ouvir propostas de especialistas sobre soluções inteligentes e 
possíveis de acordo com a realidade brasileira.  
 
3.4.3 Quem impede um deslizamento de terra? 
 
Quais as medidas esperadas para a prevenção de enchentes e deslizamentos de 
terra? Quais os órgãos responsáveis  por isto e como são estruturados? A proposta da 






Para entender as relações entre causa e consequência dos alagamentos e 
enchentes, as fontes selecionadas serão, em sua maioria, especialistas nas áreas de 
urbanismo, meteorologia, ciências sociais, sociologia, geografia e engenharia civil. 
Avaliaremos a necessidade de outras fontes de acordo com o resultado dos cruzamentos 
de dados na plataforma.    
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3.6 ASPECTOS TÉCNICOS 
 
Para escrever o conjunto de reportagens em questão, a equipe estudou a 
metodologia mais usada hoje para a análise de dados, que quebra o processo em 4 
etapas: obtenção dos dados, limpeza e simplificação, análise, e por fim visualização. No 
início do processo de pré-apuração, a equipe consultou alguns especialistas em 
programação e TI, e em análise de dados. A partir dos pontos levantados por eles, 
elaboramos um fluxo de trabalho no qual estruturaremos o processo de apuração na 
metodologia de 4 etapas de análise de dados, nos ancorando em diversas ferramentas 
que auxiliam na parte técnica, e otimizando o trabalho, permitindo que a equipe foque 
seus esforços na apuração e na criação da narrativa jornalística. 
 Para a etapa de obtenção dos dados, a equipe recorreu ao time técnico da 
Pluvi.On, uma startup de São Paulo que desenvolve medidores de chuva de baixo custo, 
e que, por isso, consegue ter vários medidores espalhados pela capital paulistana, tendo 
à sua disposição os dados da chuva de forma hiperlocalizada e em tempo real. A 
empresa disponibiliza os dados de forma aberta, e assim, a equipe consegue ter um 
maior volume de dados sobre a chuva com precisão de localidade.  
Da mesma forma, todos os outros dados da matéria provém de fontes de dados 
abertos, como o mapa dos alagamentos de São Paulo, disponibilizados no site do Centro 
de Gerenciamento de Emergências, O  CGE. Vários outros dados sobre chuva, 
alagamentos, e mesmo outro tipo de informações, como pavimentação podem ser 
obtidos de forma fácil e online. 
A opção por fazer a reportagem sobre a cidade de São Paulo justifica-se 
principalmente pela viabilidade de obter os dados. Por ser uma cidade com vários 
órgãos governamentais grandes e estruturados, como o CGE, a companhia de 
engenharia de tráfego, a CET, entre outros, há maiores possibilidades de obtenção de 
dados, o que expande os horizontes da apuração. Além disso, um termo chave para a 
ciência de dados é o chamado “Big Data”, que se ancora em 5 pilares: velocidade, 
volume, valor, veracidade e variedade. Portanto, se conseguirmos nos basear em uma 
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cidade maior e que por consequência tem órgãos que conseguem gerar dados sobre a 
realidade com maior volume e variedade, a probabilidade de chegarmos a conclusões e 
narrativas sobre a realidade aumenta.  
 Continuando na metodologia de 4 etapas da análise de dados, o segundo passo 
seria estruturar limpar e organizar os dados. Como, em muitas vezes, as planilhas que 
vêm de bancos de dados estão escritas em códigos de linguagem de programação, parte 
do processo se baseia em organizar os dados e planilhas. Para isso, a equipe se dividiu 
no aprendizado: uma integrante se comprometeu a se debruçar sobre o software Excel, 
enquanto o outro integrante se propôs a estudar melhor os conceitos de estatística 
avançada, para auxiliar na interpretação dos dados. 
 Para a terceira etapa, de análise de dados, a equipe escolheu usar uma plataforma 
chamada Vortx, de uma empresa de Florianópolis, que realiza a análise de dados de 
forma mais simples, de maneira que a equipe não precisa ter uma longa proficiência na 
manipulação de dados para conseguir extrair hipóteses e narrativas a partir da 
plataforma. A ferramenta tem uma versão gratuita, que atende às necessidades da 
reportagem. Nesta etapa, a ferramenta se utiliza de inteligência artificial e redes neurais 
para criar relações de causa e consequência entre dados aparentemente sem conexão 
alguma. Nesta etapa, a reportagem também se valerá da opinião de especialistas que 
ajudem a interpretar os dados.  
Por fim, na etapa de visualização de dados, a equipe se propõe a criar um produto 
multimídia do tipo longform, que tem como proposta usar uma gama extensa de 
recursos visuais para tornar os números mais palpáveis para o leitor. Para os recursos 
interativos, a equipe criará um site, se utilizando de programação web front-end, com as 
linguagens HTML 5, CSS e Javascript. Para os recursos como gráficos interativos e 
gráficos de barras, mapas interativos e mapas de calor, a proposta é usar bibliotecas 
prontas de visualização de dados, como o Metronic e o D3JS, que otimizam o tempo de 


















Escolher o tema, pesquisar sobre jornalismo de 
dados e ferramentas úteis; obter conhecimento 
técnico 
Coleta de dados 05/05/2017 a 
25/07/2017 
Coletar e limpar os dados sobre a chuva e cruzar 
com outros bancos de dados 
Apuração 25/07/2017 a 
06/08/2017 
Visitar as regiões de São Paulo afetadas por 
alagamentos e enchentes  e entrevistar 
especialistas e moradores, coletar mais dados 
para a reportagem 
Produção 10/08/2017 a 
02/09/2017 
Montar o esqueleto da reportagem e pensar os 
recursos de interatividade e multimídia 
(infográficos, vídeo, mapas, etc.), mostrar o 





Redigir e finalizar o texto, construção da 
reportagem em formato longform na plataforma 






Período de aperfeiçoamento da estética da 
reportagem, ajustes finais, conclusão do relatório 








O valor estimado para a execução do trabalho é de R$ 1.642,00, custeado pelos 
alunos. O orçamento necessário é baixo, visto que maior parte da apuração ocorrerá em 
Florianópolis a partir dos bancos de dados disponíveis na internet e não será necessária 
a compra de nenhum equipamento. Assim que o cruzamento dos dados for concluído, 
teremos condições de definir as pautas e organizar uma viagem à cidade de São Paulo 
para conhecer as regiões afetadas pela chuva e entrevistar moradores destas áreas. Estão 
listados na Tabela 1: Os gastos com passagem de avião para duas pessoas, saindo de 
Florianópolis para o aeroporto de Congonhas com data prevista no dia 3 de agosto com 









Florianópolis – São Paulo 03/08/2017 R$ 396,00 
Passagem de 
avião 
São Paulo – Florianópolis 06/08/2017 R$ 396,00 
Hospedagem 3 diárias de hostel 03/08 – 
06/08 
R$ 400,00 





Uber e metrô Deslocamento entre aeroporto, 







6. FINALIDADES  
 
O propósito deste Trabalho de Conclusão de Curso, além de ser uma oportunidade 
de colocar em prática os conhecimentos adquiridos durante a graduação, é trazer uma 
nova percepção do trabalho do jornalista. O jornalismo de dados pode ser visto como 
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um contraponto ao tratamento superficial das notícias dado pelos veículos tradicionais 
de comunicação atualmente. A busca pelo furo jornalístico é substituída pela 
visualização e interpretação de dados sobre determinado assunto, de forma a agregar um 
maior valor à informação.  
O desenvolvimento deste projeto também revela uma preocupação dos alunos em 
relação ao mercado de trabalho. Uma pesquisa recente realizada pelo Reuters Institute 
mostrou que 76% de 130 editores e CEOs de iniciativas digital de vários países 
consideram fundamental melhorar o uso de dados nas redações. Além disso, o trabalho 
pode ser visto como uma oportunidade de exercitarmos o “faro jornalístico” e explorar a 
potencialidade dos recursos multimídias e das narrativas em formato longform. 
Acreditamos que o conhecimento adquirido com a realização deste projeto, bem como 
os desafios encontrados durante a execução, irão ampliar a nossa visão sobre a realidade 
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